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PROBLEMÁTICA

● Páginas de notícias têm como objetivo apresentar informações de cunho 
abrangentes, onde a preocupação com a sociedade é a de transmitir de forma 
imparcial e clara assuntos diversificados, passando desde notícias sobre esportes 
até notícias sobre cultura (BENASSI, 2007).
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OBJETIVO

● Desenvolver um softare minerador de dados com 

aplicações em páginas teb, com foco na região de Dourados 

– MS e que busque informações de cunho policial.
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OBJETIVOS ESPECÍFICOS

● Métodos de Mineração de Dados
● Analisar Técnicas de parsing na aquisição de informações
● Testar vários sites de notícias
● Comprovar sua eficiência



5

HIPÓTESE

● Diariamente são publicadas, aproximadamente, cerca de 3 
mil notícias em mais de 80 páginas de notícias nacionais 
(MORENO, 2017).

● Um programa que permita acessar e visualizar informações 
sobre delitos e infrações de trânsito, seria viável?
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JUSTIFICATIVA

● Um sofware que permita o acesso a informações estatísticas 
de cunho policial é imprescindível para o gerenciamento e 
acompanhamento da segurança pública

● Para quem atua na área
● Para os leitores
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REFERENCIAL TEÓRICO

● Sartori utiliza a mineração de dados em dados da Polícia Militar de Balneário 
Camboriú (SARTORI, 2012).

● informações de boletins de ocorrências sobre homicídios dolosos (SILVA e ROVER, 
2011).

● Mineração Textual está diretamente relacionada a obtenção de informações do 
tipo texto.

● A busca por informações que possam prever e determinar regiões críticas, tem 
como propósito auxiliar a questão de segurança pública (MELO, 2010).
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METODOLOGIA
● Estudos de técnicas e tecnologias
● Python
● Scrapy
● Scrapinghub*
● RegEx*
● Xpath*
● Googlemaps API
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METODOLOGIA 
● A Mineração de Dados é a técnica utilizada na busca, coleta e 

análise de dados em grande escala, com o objetivo de 
encontrar padrões, relação entre os dados obtidos.

● Análise preditiva, prescritiva, diagnóstica e descritiva, são os 
tipos de análise utilizados na mineração de dados, tendo 
este último tipo como o mais relacionado com o objetivo 
deste trabalho e portanto sendo o modelo de análise 
utilizado.
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METODOLOGIA
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METODOLOGIA
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METODOLOGIA

Fonte: Computer Hope, 2017.
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METODOLOGIA

XPath
Fonte: 

Test Automation 
For Manual Testers,

2014.



14

DESENVOLVIMENTO
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DESENVOLVIMENTO
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DESENVOLVIMENTO
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RESULTADOS – Dourados News
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RESULTADOS – Dourados Agora
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RESULTADOS
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RESULTADOS
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RESULTADOS
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CONCLUSÃO
● Analisar os dados e poder estruturá-los de modo que seja 

possível identificar regiões com ocorrências policiais.
● Alto índice de delitos envolvendo armas de fogo.
● 25% das ocorrências analisadas possuem a palavra “tiro” em 

sua composição.
● De maneira geral, delitos ou infrações de trânsito, somados 

elevam os índices policiais da região.
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CONCLUSÃO
● Com as expressões regulares e o xpath foi possível determinar 

quais informações seriam buscadas e salvas pelo sofware.
● O índice de violência do país é gera insegurança na população.
● Essas informações podem auxiliar na identificação das medidas 

a serem tomadas.
● Outras técnicas, Linguagem de Programação. Aplicações em 

sistema mobile, web.
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